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Figura 1 - Destino do óleo de fritura após a utilização. 
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INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa foi desenvolvida nesta comunidade Olho DôAguinha, com o objetivo de 

fazer com que esta recicle o óleo de frituras, rico em ácidos graxos saturados, evitando que o 

mesmo seja desprezado no meio ambiente. Para evitar este crime ambiental, utilizou-se dos 

conhecimentos através da reação de saponificação obtidos nas aulas de bioquímica (BERG, 

2008). 

 

METODOLOGIA  

A presente investigação foi fundamentada nos pressupostos teóricos da pesquisa 

bibliográfica, assim como a de campo numa abordagem de acordo com Roesch (2000), o 

desenvolvimento de uma metodologia pode ser abordado da perspectiva qualitativa e 

quantitativa. Foi utilizado questionário pré-elaborado, como técnicas e instrumentos de coleta de 

dados com 10 famílias. Buscamos identificar o que as mesmas fazem com o óleo de fritura. Foi 

feito uma análise dos dados coletados para responder a problemática de estudo, e também 

buscamos referências bibliográficas para contrapor a maneira como a comunidade descarta o 

óleo de frituras, sendo armazenado no laboratório de multidisciplinar desta IES. Após isso, 

incentivou-se a referida comunidade a recolher a maior quantidade de óleo usado, e convidou-se 

a mesma a comparecer ao Campus Coelho Neto/UEMA, para uma aula prática da destinação 

correta do óleo de frituras por meio da reação de saponificação aprendida nas aulas de 

Bioquímica. Para isso a comunidade trouxe óleos de fritura, para cada 800ml de óleo de fritura, 

usou-se 260 ml H2O aquecida, diluindo 130 g de Hidróxido de Sódio (NaOH). Depois 

adicionou-se o óleo dentro de uma garrafa pet de 3 litros, colocando-se a metade da solução de 

NaOH, mexendo bem por 3 mim. Depois se acrescentou 50ml de álcool e 50 ml de essência 

aromática e o restante da solução de NaOH, mexeu-se por até 20 mim até a ponte de 

solidificação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao indagarmos: ñAp·s utilizar o ·leo de frituras o que voc° faz com ele?ò. A este 

questionamento, obtivemos as seguintes respostas como mostra a Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
0% 

10% 
20% 
30% 
40% 
50% 
60% 
70% 
80% 

Descarta na pia. 

Junta e doa. 

Armazena e  
reutiliza. 



 

 

 

Assim, Azevedo et al. (2009) expõe que, o óleo de frituras é o que mais polui o meio 

ambiente, devido ao difícil descarte. Muitas vezes esse descarte segue o caminho dos mananciais 

aquáticos ou até mesmo o solo.  

De acordo com as respostas, observamos que os que fabricam sabão para o consumo não 

sabem as proporções adequadas, e devido a isso, o sabão que fabricam, às vezes fica bom, outras 

vezes não. Diante disto, fomos ao laboratório com os reagentes em busca de obtermos as 

proporções corretas para produzir o sabão sem causar danos à saúde. E desta forma, obtivemos o 

seguinte resultado que foi a fórmula e as proporções a seguir: 800ml de óleo de frituras; 260 ml 

de água; 130g de Hidróxido de sódio (NaOH); 50ml de álcool; 50ml de essência aromática 

(Figuras 2 e 3).  

 
Figura 2 - Sabão caseiro: Bio eco pet   Figura 3 - Ensinando a fazer sabão caseiro 

 

Nesta fase, fizemos um trabalho para sensibilizar sobre os danos provocados pelo 

descarte inapropriado do óleo de fritura, quando desprezados na pia de cozinha ou no quintal da 

residência. Em seguida, foi feito o orçamento para a compra dos reagentes, usados na fabricação 

do sabão caseiro, onde constatamos com apenas R$ 5,50 produzimos uma barra de sabão de 

1,520kg, intitulado de Bio eco pet, isto é, evitamos a poluição de 800 ml de óleo de fritura no 

Meio Ambiente. Com efeito, saber o custo benefício para a produção e comercialização do sabão 

caseiro é uma solução simples e fácil, para melhoria da renda familiar, além de alcançar o real 

objetivo deste projeto, que seria a ensinar a comunidade do Olho D´aguinha a fabricar sabão 

reutilizando o óleo de frituras para preservar o meio ambiente e gerar renda. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que o presente trabalho alcançou o objetivo esperado com a comunidade que 

foi instruí-las sobre as proporções corretas na produção de sabão, a partir da reciclagem do óleo 

de fritura. 
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1. INTRODUÇÃO  

As práticas educativas ambientais são importantes para sensibilizar e conscientizar a 

sociedade na preservação e manutenção do meio ambiente, visto que com o passar dos anos a 

crise ambiental aumenta e traz consigo consequências que alteram a qualidade de vida de 

qualquer ser vivo, a partir do desmatamento, poluição, extinção da flora e da fauna. A 

compostagem surge como um meio de destinar corretamente os resíduos sólidos orgânicos de 

domicílios, indústrias e Instituições de Ensino Superior (IES), produzindo adubo a partir do 

composto dos descartes de refeições, devolvendo assim, para a natureza um material rico em 

substâncias que são essenciais para a conservação do solo. A Educação Ambiental permite que 

um novo desenvolvimento social seja integrado a sociedade, permitindo a diferentes setores, 

localidades e pessoas um papel transformador, dando ênfase na sustentabilidade ambiental. 

Diante do exposto a proposta extensionista teve como objetivo promover a Educação 

Ambiental por meio de resíduos sólidos orgânicos.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

As primeiras etapas do projeto começaram através de reuniões com participações da 

equipe executora do plano, Assessoria de Gestão Ambiental (AGA), representantes da 

Prefeitura do Campus Paulo VI e Associação de Professores da Universidade Estadual do 

Maranhão para divisão de tarefas a respeito da Compostagem, visto que o trabalho já existia na 

Universidade, porém com novos objetivos. A equipe executora ficou responsável pelo 

gerenciamento de resíduos sólidos orgânicos do Restaurante Universitário (RU) da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), e o acompanhamento iniciou no mês de agosto 

de 2018. 

O trabalho está sendo desenvolvido no Curso de Ciências Biológicas, com os estudantes 

do primeiro período de 2018.2, do Campus Paulo VI, da UEMA. No primeiro momento foram 

realizadas pesquisas em livros, artigos científicos, sites educativos sobre o assunto 

Compostagem e Educação Ambiental para fundamentação teórica e ampliação dos 

conhecimentos sobre a temática estudada. Após isso, foi acompanhado o gerenciamento de 

resíduos sólidos orgânicos do Restaurante Universitário do Campus Paulo VI da Universidade 

Estadual do Maranhão em conjunto com Assessoria de Gestão Ambiental, no período de agosto 

a setembro de 2018, e a pesagem dos descartes das refeições era realizada após as refeições 

serem servidas, analisando os descartes provenientes das bandejas e cozinha. 

A intervenção do projeto de extensão foi realizada no mês de novembro por meio de 

levantamento de dados de conhecimentos prévios para 17 pessoas, este se deu através de um 

questionário com questões abertas e fechadas contendo 12 questões que envolviam os assuntos 

ligados ao Meio Ambiente e Compostagem, cujos dados foram compilados e expressos os 

percentuais. Além disso, foi realizada uma sensibilização acadêmica por meio de uma palestra 

com a tem§tica ñEduca­«o Ambiental e Compostagem: conceitos, necessidades e 

import©nciasò. 

 

 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A primeira ação no local foi para conhecimento da equipe que realiza atividades de 

preparo do alimento para ser servido, da equipe de limpeza e serviços gerais, assim como 

seguranças. A AGA faz a destinação de resíduos sólidos que a UEMA produz, bem como o 

desígnio correto dos descartes de restos orgânicos do restaurante. Parte desse é designado para 

um criador de suínos e caprinos que utiliza o desperdício alimentar na fabricação da ração, e a 

outra é destinada a compostagem na Fazenda Escola - UEMA. A AGA também desenvolve 

ações no horário das refeições para todo o público do local para sensibilização sobre a 

importância do desperdício zero, do uso da caneca, ao invés de copo descartável, e da destinação 

correta dos restos alimentares nas lixeiras da coleta seletiva, de acordo com o material 

desperdiçado. A pesagem dos descartes das refeições acontecia de duas formas: o primeiro era 

pesado os resíduos das bandejas e o segundo vinha os restos alimentares da cozinha. Esses 

valores eram somados e o resultado dado em quilos.  

Para o mês de agosto de 2018 foi calculado o valor de 2.204 kg de desperdício alimentar, 

enquanto que o mês de setembro a quantidade aumentou para 3.155 kg, somando um total de 

5.359 kg para os dois meses.  

Após o encerramento das atividades de gerenciamento de resíduos orgânicos do RU no 

mês de setembro, foi iniciada a elaboração do plano de ação para os alunos do 1º período do 

segundo semestre de 2018 do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura. A ação ocorreu no dia 

14 de novembro no turno diferente das aulas (vespertino) para que todos acompanhassem, e a 

AGA fez o convite para toda comunidade acadêmica, comparecendo 17 pessoas, 15 do público 

alvo (Curso de Ciências Biológicas), 1 do Curso de Agronomia e 1 do Curso de Ciências Sociais, 

tornando atividade satisfatória e de expansão de conhecimento pela Instituição. 

A discussão do assunto abordado teve a participação de alguns alunos, os quais relatavam 

as quantidades de poluentes encontrados no mundo, em especial no Brasil, e que a população 

deveria se sensibilizar com as questões ambientais, enfatizando a importância do governo e da 

sociedade; outros tiravam dúvidas da importância, dos processos e do resultado da 

compostagem.  

Para Oliveira et. al. (2004), o resultado da compostagem gera um material de coloração escura e 

rico em húmus, no qual é categorizado como adubo orgânico. Ainda na visão dele, o benefício da 

matéria orgânica no solo não é apenas o de fornecedor de nutrientes para as plantas, mas, 

principalmente, de modificador, para melhorar suas propriedades físicas e biológicas. 

 Diante das respostas dos questionários, vale ressaltar alguns indicadores: 100% dos 

participantes concordam que os cursos de graduação precisam ofertar uma formação ambiental 

contribuindo para a sustentabilidade. A Lei n.º 9.795 de 1999 afirma o ensino da Educação 

Ambiental nos níveis e modalidades da Educação Básica e Superior, não como disciplina ou 

componente curricular, mas como interdisciplinar e transversal.  

Na questão sobre o conhecimento dos resíduos produzidos pelas residências dos 

participantes, 17,6% não sabe da destinação, outros 52,9% disseram que é o lixão e outros 29,5% 

responderam que é o aterro sanitário. De acordo com Morais (2015), os resíduos produzidos em 

São Luís (MA) são destinados a Central de Gerenciamento Ambiental Titara, que fica em 

Rosário, interior do Maranhão. São geradas cerca de 900 toneladas de resíduos por dia. Em 

algumas localidades da cidade, onde moradores não tem saneamento básico, a destinação de 

resíduos é realizada de forma inadequada em um lixão que a própria comunidade gerou nas 

proximidades da residência. Vale ressaltar que, o Aterro da Ribeira que ficava na capital foi 

fechado no dia 25 de julho de 2015. 

 A questão que perguntava sobre o conhecimento da existência e importância da Lei n.º 

12.305/2010 (Política Nacional dos Resíduos Sólidos) por parte dos alunos evidenciou que 

70,5% não tem conhecimento e apenas 29,5% tem conhecimento. A norma sancionada impôs a 



 

 

sociedade brasileira objetivos, diretrizes e responsabilidades na fabricação de composteiras, a 

qual facilita a destinação dos resíduos orgânicos provenientes de domicílios, indústrias ou outros 

setores, para que a preservação do meio seja alcançada. 

A última questão indagava sobre o conhecimento do processo de compostagem realizado 

na UEMA, e 53% respondeu que desconhecia e somente 47% tinha conhecimento sobre o 

processo, mostrando assim, que os trabalhos da Universidade precisam ter a notoriedade dos 

alunos, seja através de eventos científicos ou dos projetos de extensão. 

De acordo com Jacobi (2003), a reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto 

marcado pela degradação permanentemente do meio ambiente e do seu ecossistema, envolve 

uma necessária articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão 

ambiental configura-se crescentemente como uma questão que envolve um conjunto de atores do 

universo educativo, potencializando o engajamento dos diversos sistemas de conhecimento, a 

capacitação de profissionais e a comunidade universitária numa perspectiva interdisciplinar. 

 

4. CONCLUSÕES 

 Com os resultados parciais obtidos pode-se perceber que a Educação Ambiental é de 

extrema importância e necessária para evitar os efeitos negativos no nosso planeta, causados pelo 

consumismo e pela falta de compreensão das pessoas.  

Os graduandos mostraram interesse pelo tema a partir das perguntas e das respostas ditas 

na palestra e na resolução do questionário. O acompanhamento no Restaurante Universitário da 

UEMA tem gerado resultado positivo, já que enfatiza a importância da destinação correta dos 

resíduos sólidos, contribuindo para o planejamento das ações de sensibilização da comunidade 

acadêmica. 

 

Palavras-chaves: Meio ambiente. Sensibilização. Reciclagem de resíduos orgânicos. 
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1. INTRODUÇÃO  

O presente trabalho reflete sobre a temática da sustentabilidade e qualidade de 

vida no contexto da Universidade Estadual do Maranhão, instituição de ensino superior 

localizada na região Nordeste do Brasil. Se pretende um relato de experiências sobre a 

Assessoria de Gestão Ambiental ï AGA/UEMA, a partir de suas iniciativas, tratando-se 

de proporcionar hábitos sustentáveis e a busca de uma melhor qualidade de vida e 

conservação ambiental, bem como se pretende uma análise do papel da universidade 

frente ao desafio de formar ambientalmente pessoas capazes de atuar na realidade 

transformando-a. 

Como casos de sucesso, a qual parte deste trabalho foi dedicada, destacam-se 

ações realizadas nos municípios de Presidente Dutra, Timon, dentre outros, com 

demonstração de registros fotográficos e relatos dos presidentes da comissão da 

AGA/UEMA de cada campus. Tais iniciativas têm cada vez mais avançado em suas 

formas de atuação como modelo de ações sustentáveis desenvolvidas nos últimos anos, 

agregando comunidade, valores, formas de cultura e atendendo aos três pilares do ensino 

superior que são: pesquisa, ensino e extensão. 

Este estudo encontra referências em autores como Novo Villaverde (2009), 

Tommasiello e Guimarães (2013) com pesquisas na área de educação ambiental, 

outrossim se fundamenta em dispositivos legais, como é o caso da Política Nacional de 

Educação (1999), Política de Educação Ambiental do Maranhão (2017), dentre outras 

políticas públicas voltadas para o fortalecimento da equidade e coletividade com vistas à 

qualidade de vida e harmonia com o meio ambiente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

As técnicas de pesquisas consistiram em questionários e estudo de caso dirigido para 

obtenção de relatos das ações realizadas pelas comissões da Gestão Ambiental de cada campus 

escolhido. 

Foi imprescindível a contribuição de uma das coordenadoras, campus São Luís, para o 

início do trabalho. Realizou-se um apanhado de informações do tipo: quantos representantes, os 

acordos, documentos, missões, valores, etc. Desta forma, foi possível ir ao encontro dos demais 

representantes que também formavam parte do programa. 

Em um segundo momento, a pesquisa se constituiu em análise dos documentos 

adquiridos, artigos, relatos de projetos e arquivos de fotografias da assessoria. O tratamento 

científico dado aos objetos de pesquisa descritos consistiu, em síntese, a presente pesquisa sobre 

as ações ambientais realizadas na Universidade Estadual do Maranhão, instituição que vem 

contribuindo positivamente na sensibilização da comunidade acadêmica, ademais de viabilizar 

espaços propícios para uma melhor qualidade de vida para todos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 I ï Campus Presidente Dutra - Campanha ñadote uma canecaò 

 



 

 

Em relato da representante da AGA do Centro de Estudos Superiores de Presidente Dutra 

- MA, verificou-se um salto de qualidade atendendo a missão da universidade de mostrar  

exemplos e ensinamentos. Segundo ela, as ações socioambientais foram porta de entrada no 

campus CESPD/UEMA a partir do Programa Universidade Aberta Intergeracional ï UNABI. 

A campanha ñadote uma canecaò  (Figura 1), pretendia expandir uma das campanhas que 

mais se repercutiu no âmbito da universidade, levando a todo corpo docente e discente a postura 

consciente de adotar copos próprios e garrafinhas de água em substituição aos plásticos (copos 

descartáveis), reduzindo seu uso em dois milhões desde 2015 segundo a assessoria de gestão 

ambiental.
1
 

 

Figura 1 ï Campanha adote uma caneca. 

 
Fonte: Assessoria de Gestão Ambiental 

 

II ï Campus de Timon ï Projeto Plantando o Futuro 

No dia 11 de dezembro de 2018 na Universidade Estadual do Maranhão - UEMA, 

campus Timon, realizou-se uma atividade acadêmica ambiental com o tema: plantando o futuro.
2
 

Esta voltou-se para o reconhecimento da importância do plantio de árvores, quando se tem uma 

tendência mundial de desmatamento e degradação ambiental em detrimento da fauna e flora 

existentes em nosso planeta.  

Em observância a essas circunstâncias atuais, o singelo ato de curto tempo reuniu uma 

turma inteira de acadêmicos do curso de Letras. Contamos também com a presença do curso de 

Pedagogia representado por uma aluna que colocou para a roda de discussão a existência da 

Rede Campus Sustentável da América, criado por ocasião do Congresso Ibero-Americano de 

Educação e Sustentabilidade Universitária realizado em Santiago do Chile, explicando que o 

intuito passou a ser o de agregar países da América Latina no compartilhamento de práticas 

socioambientais no âmbito de suas universidades; até o presente momento são países 

participantes: Chile, México, Colômbia, Peru e Brasil. Para marcar o ato, será esboçado um 

álbum coletivo que contemple todas as ações realizadas (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 ASSESSORIA DE GESTÃO AMBIENTAL, descrição em: http://www.aga.uema.br/ 

2
 A informação poderá ser acessada no site: http://www.aga.uema.br/2018/12/12/assessoria-de-gestao-ambiental-de-

caxias-realizou-o-projeto-plantando-o-futuro 



 

Figura 2 - atividade acadêmica ambiental com o tema: plantando o futuro. 

 
Fonte: Assessoria de Gestão Ambiental 

 

III ï Campus São Luís - Projeto Circuito Sala Verde 

As atividades do Circuito Sala Verde voltam-se para a pesca e a ecologia, visita ao 

acervo do Herbário Rocha Mochel, oficinas e confecção de mudas, dentre outros momentos. 

É recente a criação e sua primeira visita data do dia 04 de julho de 2018, reunindo alunos de 

escolas públicas e privadas, cursos profissionalizantes e técnicos. Trata-se de um espaço que 

compartilha experiências múltiplas através de apresentações da AGA (Figura 3). 

 

Figura 3 ï Circuito Sala Verde. 

 
Fonte: Assessoria de Gestão Ambiental 

IV ï Campus Caxias: Café com Conversa  

A Assessoria Ambiental de Caxias em seu âmbito universitário percebeu a carência de 

rodas de conversas, a falta de abordagem do assunto sobre hábitos sustentáveis e qualidade de 

vida. De fato, esta percepção não difere em termos de ações práticas nos outros espaços 

acadêmicos da universidade estadual maranhense. Foi então que apostaram nas discussões, 

que poderiam provocar ideias e valores diante da crise ambiental. 

O "Café com Conversa" fez parte da proposta de gestão ambiental para o campis da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em Caxias. A Assessoria de Gestão Ambiental 

(AGA), neste ato, conseguiu sensibilizar toda uma comunidade acadêmica com temáticas que 

envolviam temas de sustentabilidade dentro e fora do campis universitário. Os encontros 

ocorreram de setembro a dezembro de 2017 e contou com convidados palestrantes com 

trabalhos envolvendo Educação Ambiental (Figura 4). 

 

 

 



 

Figura 4 ï Roda de conversa "Café com Conversa". 

 
Fonte: Assessoria de Gestão Ambiental 

4. CONCLUSÕES 

O estudo apresentou as iniciativas desenvolvidas pela Universidade Estadual do 

Maranhão, através da Assessoria de Gestão Ambiental para a sustentabilidade e relação 

harmônica entre o homem e o meio ambiente, procurando cada vez mais uma maior 

sustentabilidade. Como resultado, têm-se a participação da comunidade universitária em seu 

espaço institucional, com mudanças de comportamentos e atitudes com relação a como lidar, por 

exemplo, com os resíduos e o recurso hídrico. 

A Assessoria de Gestão Ambiental, apesar de pouco tempo de existência, multiplica suas 

atividades e deixa uma marca de qualidade nas ações que faz em todos os campi da UEMA, com 

reflexos em todo o estado do Maranhão. 

Atitudes simples movem o mundo. Com tais iniciativas, a Universidade Estadual do 

Maranhão vem modificando o modo de ser e de pensar de dezenas de pessoas que frequentam os 

campis universitários, conquistando corações e mentes para as causas ambientais. 
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1. INTRODUÇÃO  

A partir de uma ética ambiental, em que o sujeito pode, de maneira coletiva, estabelecer 

valores sociais e atitudes voltadas para a preservação do meio ambiente, a Educação Ambiental 

(EA) tem como premissa a realização de atividades intencionais de prática social (PAIVA; 

VASCONCELOS, 2018). Ações de Educação Ambiental, enquanto processos baseados no 

entendimento das relações do homem com o ambiente, podem funcionar como estratégias para 

envolver a população em torno da questão socioambiental, de modo a estimular mudança de 

conduta, além da reorientação de hábitos, atitudes e valores (SANTANA, 2008).  

Há uma relação direta entre a água e energia visto que, no Brasil, grande parte da energia 

é produzida a partir de hidrelétricas, assim, o consumo consciente da água de forma mais básica 

possível, acarreta diretamente em medidas de economia energética (REGO, 2018). Porém, apesar 

de muito se discutir sobre as vantagens de diminuir o consumo de energia, nem todos possuem 

consciência sobre a importância de reduzir o desperdício de maneira imediata. 

A Assessoria de Gestão Ambiental (AGA) tem como principal objetivo desenvolver a 

consciência ecológica e o envolvimento de diferentes setores, com o intento de consolidar 

hábitos sustentáveis através de ações, para que possa haver uma melhor qualidade de vida e 

conservação do ambiente. A fim de conscientizar os acadêmicos da UEMA Campus Pinheiro, a 

comissão da AGA, do campus citado, se reuniu para realizar ações como a plotagem de adesivos 

das instalações do Campus. O objetivo da pesquisa foi sensibilizar quanto à importância da 

redução do consumo de água e energia analisar a percepção de universitários quanto à campanha 

realizada no Campus Pinheiro, da UEMA. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  
Este trabalho foi realizado nas instalações da UEMA Campus Pinheiro, no período de 

nov. 2018 a fev. /2019. O Campus Pinheiro conta com 3 turmas dos cursos de Ciências 

Biológicas e Pedagogia, cada, no ensino presencial, e turmas dos cursos de Geografia, Segurança 

do Trabalho e Música, no ensino à distância, além dos cursos técnicos de Informática e Gestão 

em Logística. Foi formada a Comissão da Assessoria de Gestão Ambiental (AGA) do Campus 

Pinheiro da UEMA com docentes e discentes do Curso de Ciências Biológicas, contando com 5 

a 10 alunos de cada turma. Reuniões quinzenais foram realizadas para definir as próximas ações 

da Comissão. Na reunião do dia 28/09/2018 foi realizada a instrução com os discentes e 

distribuição dos adesivos (Figura 1), a fim de que locais estratégicos do Campus fossem 

adesivados, para sensibilizar àqueles que se utilizam desses recursos.  

 
 

 

 

 

 



 

 

Figura 1 ï Reunião da Comissão da Assessoria de Gestão Ambiental (AGA) do Campus Pinheiro, onde foi 

realizada a instrução sobrea a campanha e entrega de adesivos a serem colocados no Campus. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram colocados 06 adesivos de sensibilização sobre a redução do uso de água, com o 

texto ñFeche bem as torneiras ao sairò nos banheiros, e 01 no bebedouro (Figura 2). J§ os 

adesivos acerca da sensibiliza­«o sobre a redu­«o do uso de energia, com o texto ñRetire os 

eletrônicos da tomadaò (Figura 3) foram colocados em 06 salas, na biblioteca, no laborat·rio de 

informática e no laboratório multidisciplinar. Ainda sobre este tema, adesivos com a frase 

ñDesligue o ar condicionado ao sairò foram colocados nos seguintes locais: salas, laboratório 

multidisciplinar, biblioteca e laboratório de informática. 
 

Figura 2 ï Ação de plotagem de adesivos para a campanha de sensibilização sobre a redução do uso da água, 

realizada pela Comissão da Assessoria de Gestão Ambiental (AGA) do Campus Pinheiro. 

 
 

Figura 3 ï Ação de plotagem de adesivos para a campanha de sensibilização sobre a redução do uso da energia, 

realizada pela Comissão da Assessoria de Gestão Ambiental (AGA) do Campus Pinheiro. 

 
 

 

 



 

 

Foram entrevistados 20 alunos dos cursos presenciais da UEMA Campus Pinheiro, 

sendo 75% do curso de Pedagogia e 25% do curso de Ciências Biológicas Licenciatura, estes 

últimos foram escolhidos dentre aqueles que não participam da Comissão da AGA e, portanto, 

não acompanharam a ação de colagem dos adesivos. Do total, 50% são do turno vespertino, que 

constituem os últimos calouros a entrar no Campus, até o presente momento; 25% do turno 

matutino e 25% noturno. 

Foi possível observar que os acadêmicos conhecem alguns dos principais problemas 

relativos à redução de consumo de água e energia. A maioria dos entrevistados conseguiu 

perceber os adesivos plotados, uma vez que 62,5% responderam que conseguiram observar os 

adesivos colados próximo a lâmpadas e interruptores, referentes à redução do consumo de 

energia elétrica (Figura 4), e 81,3% responderam que viram os adesivos colados próximo às 

torneiras de banheiros e bebedouros referentes à redução do consumo de água (Figura 5). 
 

Figura 4 ï Gr§fico referente ¨ pergunta ñVocê observou 

adesivos colados próximo a lâmpadas e interruptores, 

referentes à redução do consumo de energia elétrica no 

Campus?ò, respondida por discentes dos cursos 

presenciais da UEMA Campus Pinheiro. 

Figura 5 ï Gr§fico referente ¨ pergunta ñVocê observou 

adesivos colados próximo às torneiras de banheiros e 

bebedouros, referentes à redução do consumo de água, 

tais como a da foto, no Campus? ò, respondida por 

discentes dos cursos presenciais da UEMA Campus 

Pinheiro. 

 

4. CONCLUSÕES  

O estudo demonstrou que existem distintas percepções pelos universitários entrevistados 

relacionadas aos aspectos do consumo consciente de água e energia. O zelo pela educação 

ambiental é um reflexo da conduta adotada pela coletividade onde, a participação ativa de cada 

membro da universidade e sociedade repercute diretamente no desenvolvimento de soluções e na 

tomada de decisão do poder público.  

 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Uso racional da água; Uso racional de energia. 
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1. INTRODUÇÃO  
O Projeto ñA sustentabilidade ambiental no Centro de Estudos Superiores de Codó ï 

CESCD/UEMAò, tem como eixo norteador a socializa­«o de conhecimentos e pr§ticas sobre a 

sustentabilidade ambiental, com fito de sensibilizar e cultivar hábitos sustentáveis no ambiente 

acadêmico do CESCD por meio de ações comprometidas e alinhadas ao sentimento de 

solidariedade e respeito às necessidades humanas. Com esse propósito e, tendo como 

fundamento a obra de Nascimento (2008), destaca-se a forte contribuição do projeto para a 

criação de mecanismos que contemplem a educação ambiental como elemento crucial para o 

desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, foi adotada como problemática do projeto a 

necessidade de entender as relações dos discentes com o ambiente do CESCD e à natureza em 

geral. Por meio de uma perspectiva ecológica, o projeto apresenta como objetivo geral, a 

realização de ações que favoreçam mudanças de hábitos sustentáveis através da Educação 

Ambiental e, por conseguinte, contribuirá para a formação de cidadãos responsáveis, cônscios e 

críticos sobre o meio ambiente (MEDINA, 2001). Paralelamente, estabeleceu-se os objetivos 

específicos: executar atividades extracurriculares como espaço de estudo, produção de 

conhecimentos e troca de experiências; consolidar parcerias com outras instituições para a 

realização de intercâmbios, viabilizando ações concretas e práticas sustentáveis no CESCD, 

fomentando a responsabilidade social com o meio ambiente.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O Projeto ñA sustentabilidade ambiental no CESCD/UEMAò, iniciado em setembro de 

2018 com duração de um ano, é uma ação de caráter extensivo. Nessa abordagem, Severino 

(2016, p. 37), enfatiza que a extensão como pesquisa, consolida a produção de conhecimentos e 

promove transformações no ambiente de realização. Nesse sentido, foi elaborado um logotipo 

pela equipe executora (Figura 1) para disseminar o projeto no Centro. A partir disso, elaborou-se 

o material de divulgação, utilizando folders e redes sociais como mecanismos de difusão. Para 

tanto, foi utilizado a ferramenta Google Docs para inserção do questionário de pesquisa online a 

fim de ser aplicado com os discentes no intuito de avaliar a percepção dos mesmos quanto às 

práticas sustentáveis adotadas no Campus. A execução dessas atividades viabilizou o 

compartilhamento do projeto com a comunidade acadêmica (Figura 2 e 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 ï Apresentação do projeto 

ao programa UNABI 
Figura 2 ï Apresentação do projeto 

aos discentes dos cursos de 

Bacharelado 

Figura 1 ï Logo do Projeto ñA 

sustentabilidade ambiental no 

CESD/UEMAò 



 

 

Nesse viés metodológico, a percepção ambiental dos estudantes foi avaliada através de 

um indicador ï Indicador de Percepção Ambiental do CESCD (IPAC) ï obtido pela média 

aritmética das notas atribuídas pelos estudantes no questionário (1) para a pergunta referente à 

seu nível de percepção quanto às práticas sustentáveis adotadas pelo CESCD/UEMA. Esse 

índice é importante na análise, pois, segundo Marconi e Lakatos (2012, p. 115), os indicadores 

constituem as etapas concretas das operações necessárias para produzir, medir e analisar um 

fenômeno, facilitando, dessa forma, o desenvolvimento da pesquisa. 

  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a tabulação dos dados (Gráfico 1), o valor do IPAC foi calculado em 2,50, 

revelando que, no entendimento dos estudantes o Centro adotava práticas consideradas 

sustentáveis. Esse valor, no entanto, também é resultado da diversificação de conceitos 

atribuídos à palavra sustentabilidade (REDICLIFT, 2006.), bem notório no CESCD (Gráfico 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além dessa abordagem conceitual, os discentes também foram questionados quanto aos 

seus conhecimentos sobre a pol²tica dos 5Rôs. Desse modo, apenas 29,4% responderam que 

conheciam bem essa política, 23,5% não conheciam e 47,1% já tinham ouvido falar. No intuito 

de mudar esse cenário, o projeto realizou, em parceria com a Empresa Júnior do Campus, o I 

Ciclo de Palestras: Empreender para Sustentar. Além disso, consolidou-se parcerias com outras 

instituições, tais como: o Instituto Federal do Maranhão e a Secretaria Municipal de Agricultura, 

permitindo obter implementos agrícolas necessários para a construção de hortas no Centro e 

estruturar a campanha ñAdote uma caneca no CESCDò, que est§ em fase de implanta­«o. Os 

resultados destacados no projeto alinham-se aos da pesquisa feita por Silva e Machado (2016, p. 

219) no Campus Paulo VI da Universidade Estadual do Maranhão a respeito da gestão 

socioambiental no curso de administração. Segundo os dados da pesquisa o conhecimento médio 

do tema Sustentabilidade é bem expressivo. 

 

4. CONCLUSÕES 
Os resultados parciais obtidos com as atividades em execução enfatizam a relevância do 

projeto para o CESCD. Assim, sua ampliação no ambiente acadêmico objetiva criar debates 

internos e externos entre os estudantes sobre as questões ambientais, bem como estimular  
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Gráfico 1 ï Percepção ambiental dos discentes no 

CESCD/UEMA 

Fonte: elaborado pelos autores 
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pesquisas visando a sustentabilidade do Centro. Portanto, é de extrema importância que os 

alunos e toda a comunidade acadêmica se sensibilizem para formar uma nova concepção das 

relações com o meio, reforçando a necessidade da ação como cidadãos na busca de soluções para 

os problemas ambientais enfrentados na comunidade do CESCD/UEMA. 

Palavras- Chave: Projeto; Meio ambiente; Extensão. 
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1 INTRODUÇÃO  

Sabemos que, caso os padrões atuais de consumo sejam mantidos e consolidados em 

outras regiões do planeta, a capacidade do planeta sustentar esse consumo por meio de recursos 

naturais estará seriamente comprometida e muitos dos recursos naturais hoje disponíveis poderão 

desaparecer em poucos anos (FARIAS et al, 2012). 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), dispõe 

sobre os princípios, objetivos e instrumentos, bem como acerca da prevenção e redução na 

geração de resíduos, tendo como proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e 

instrumentos que propiciam o aumento da reciclagem e reutilização de resíduos sólidos, além da 

destinação adequada dos rejeitos (MMA, s/a; BRASIL, 2010). 

Levar às pessoas, informações que estimulem a tomada de consciência, e, também, ao 

desenvolvimento de atitudes e comportamentos para que possam participar destas ações no seu 

entorno são os objetivos fundamentais da Educação Ambiental (FURIAM; GÜNTHER, 2006). 

Assim, este trabalho relata a import©ncia de a­»es relativas ao concurso da ñCaneca 

Sustent§velò, que se constituiu num est²mulo para o uso das canecas como meio de redu­«o do 

uso excessivo de material plástico descartável, tais como: copos descartáveis e canudos. Em 

virtude da tentativa de promover a sensibilização do consumo dos materiais plásticos 

descart§veis, foi promovido o evento concurso da ñCaneca Sustent§velò com os acad°micos do 

curso de Ciências Biológicas. Embora as mudanças na preservação não dependam somente dos 

universitários, pois a Educação Ambiental tende a transformar os indivíduos em geral, com 

relação ao uso indevido dos recursos ambientais, foi escolhido este público-alvo a fim de que 

possam servir de futuros multiplicadores destas ações. 

O presente trabalho se justifica na necessidade de contribuir para a conservação e 

diminuição de impactos para com o meio ambiente, uma vez que o Campus Pinheiro já possui 

reconhecimento em ações de meio ambiente, como o prêmio de boas práticas na Semana de 

Meio Ambiente ï SEMEIA da Assessoria de Gestão Ambiental - AGA, no ano de 2018, por não 

usarmos copos descart§veis no pr®dio antigo, e pela implanta­«o da pol²tica dos 3 Rôs. 

O objetivo da pesquisa foi analisar a percepção ambiental de universitários e sensibilizar 

quanto aos impactos ambientais da disposição de resíduos sólidos, especificamente a substituição 

do uso de copos descartáveis para canecas reutilizáveis. 

 

2.  MATERIAL E MÉTODOS   
O concurso das canecas refere-se ao impacto produzido pelo uso de copos descartáveis 

que são descartados no meio ambiente. Então a comissão AGA da UEMA Campus Pinheiro 

realizou no dia 17/10/2018, concurso das canecas no próprio campus pela manhã com os alunos 

do turno matutino e pela tarde com os alunos do turno vespertino. Participaram apenas duas  

 



 

 

turmas do curso de Ciências Biológicas Licenciatura, sendo uma turma do turno matutino 

(2018.1) e outra do turno vespertino (2018.2). 

A utilização das canecas tem o objetivo de substituir o uso dos copos descartáveis, por 

serem reutilizáveis, e, com isso, os alunos das turmas participantes do concurso produziram uma 

gama de enfeites e decoraram suas canecas com: pinturas, desenhos, acessórios e até vestimentas 

para suas canecas, e a partir dessa dedicação dos universitários, foi escolhida uma caneca de cada 

turma como ña caneca mais bonitaò. 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Durante a realização do evento de escolha das canecas obtivemos resultados satisfatórios 

para com o meio ambiente. Para tanto, as canecas mais bonitas de cada turma foram premiadas 

com kits de empresas que patrocinaram e apoiaram o evento, e que abrilhantaram ainda mais a 

iniciativa. Os alunos vencedores do concurso das canecas foram Walison, do turno matutino, e 

Gabrielle, do turno vespertino. Hoje, o Campus como um todo visa sempre amenizar o uso de 

descartáveis, no que tange às ações prejudiciais ao meio ambiente. Os alunos agora cientes e 

experientes no assunto, já não utilizam mais descartáveis, e sim canecas. Com isso reduziu-se 

quase que totalmente o consumo deste material no Campus (Figuras 1, 2 e 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Entrega de prêmios aos vencedores da 

turma do matutino no Concurso das Canecas pela 

Coda AGA UEMA Campus Pinheiro. 

 

 

Figura 2 ï Canecas premiadas no concurso realizado 

pela Comissão da AGA UEMA Campus Pinheiro. 

 

 
Figura 3 ï Caneca vencedora pelo turno vespertino no Concurso das Canecas pela 

Comissão da AGA UEMA Campus Pinheiro. 

 

  



 

 

4 CONCLUSÕES  

Com a iniciativa firme, e realizada do ñConcurso da Caneca Sustent§velò pela Comiss«o 

AGA UEMA Campus Pinheiro, observa -se que a Educação Ambiental teve um bom efeito 

tendo como eixo central o não uso dos copos descartáveis (resíduo sólido). Se por um lado 

proporcionou a formação de hábitos responsáveis no descarte desse material, por outro reduziu 

com eficácia o descarte do mesmo. Esses aspectos refletem na redução da quantidade dos 

resíduos deixados no meio ambiente. Portanto, a prática educacional baseada na mudança de 

comportamento, enquanto prática linear de informação até a efetiva mudança, e observada no 

projeto de Educação Ambiental desenvolvido na UEMA Campus Pinheiro pode ter sido 

transitória, não atingindo a toda a comunidade universitária. Assim, se fazem necessárias ações 

contínuas com alunos (calouros e de outros cursos) e funcionários (outros docentes e corpo 

técnico-administrativo) do Campus. 
 

Palavras- chaves: Educação Ambiental; Resíduos Sólidos; UEMA Campus Pinheiro. 
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1. INTRODUÇÃO   

Através da sensibilização e capacitação nas diversas modalidades de ensino no segmento 

da Educação ambiental, tem se procurado incentivar, principalmente nas instituições de ensino 

enquanto formadoras de novos profissionais, a correção e adoção de ações sustentáveis dentro 

destes espaços.  

A Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) através da Assessoria de Gestão 

Ambiental (AGA) vem desenvolvendo suas atividades ambientais desde 2015, baseadas na 

Agenda Ambiental na Administração Pública, que foi criada em 1999 pelo Ministério do Meio 

Ambiente (PINHEIRO; ALMEIDA; 2016).  

O Programa Nosso Papel, desde 30 de novembro de 2016, destina o resíduo papel ao 

ECOPONTO solidário instalado dentro do Campus Paulo VI, contando com parcerias internas 

entre Prefeitura de Campus, Pró- Reitoria de Assuntos Estudantis (PROEXAE), passando a ser 

inserida a Empresa LIBERTY. Nesse sentido, objetivou-se sensibilizar os funcionários da 

empresa LIBERTY sobre a importância do Programa Nosso Papel no Campus e capacitá-los 

para o correto gerenciamento deste resíduo de acordo com este programa. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  
Realizou-se uma palestra no dia 25 de maio de 2017  com os funcionários da Empresa 

Liberty onde houve a apresentação dos Bolsistas de Extens«o do projeto ñAmbientaliza­«o no 

Campus Paulo VIò da vig°ncia entre setembro de 2016 a agosto de 2017, explicando que a 

contribuição desses funcionários seria coletando todo o papel depositado nas caixas coletoras 

presentes nos setores administrativos, colocar em sacos e identificar com o nome do prédio para 

entregar quinzenalmente ao bolsista responsável pelo recolhimento do resíduo naquele prédio 

(Figura 1A).   

Posteriormente a colaboradora da AGA Cláudia Costa e Silva (Figura 1B) juntamente 

com a  Assessora de Gestão Ambiental, Zafira da Silva de Almeida, (Figura 1C) ressaltaram a 

importância desta nova parceria para a continuidade do bom desempenho e desenvolvimento do 

programa Nosso Papel na UEMA, existente desde 2015, sendo distribuídas no final da palestra, 

canecas duráveis da AGA/UEMA. 

 

  



 

 

Figura 1. Momento de sensibilização por meio da palestra com os funcionários da Empresa 

LIBERTY . 

 

 
Fonte: ACERVO AGA, 2017. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio desta palestra onde compareceram 80 funcionários que eram responsáveis pela 

limpeza dos prédios, foi possível envolver e esclarecer sobre o gerenciamento do resíduo papel 

no Campus, assim como incentivá-los a serem multiplicadores das ações sustentáveis nos seus 

setores de trabalho. 

Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos de Nº 12.305/10, que afirma através do 

seu artigo 3º que o gerenciamento de resíduos sólidos venha ser: 
 

ñconjunto de a­»es exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, 

transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada 

dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, 

de acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com 

plano de gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta Leiò 

(BRASIL, 2010). 
 

Sendo assim, ações que reforcem a relação direta do homem com o meio ambiente são de 

extrema importância, pois para a construção de uma consciência ecológica saudável, no qual o 

indivíduo seja o principal promotor e defensor deste meio, é necessário ressaltar e envolver de 

forma harmônica, nesse conjunto de mudanças, hábitos e posturas dos seres humanos em prol da 

sustentabilidade (COSTA; CARNEIRO; ALMEIDA; 2013).  
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4. CONCLUSÃO 

Através da ação desenvolvida foi possível sensibilizá-los sobre a importância e dimensão 

do Projeto Nosso Papel na UEMA e esclarecer sobre a contribuição e parceria firmada entre o 

AGA e a Empresa LIBERTY. 

 

 

Palavras- chave: A3P. Educação Ambiental. Sensibilização. 
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1. INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento da consciência ecológica nas Instituições de Ensino Superior (IES) já 

é uma política adotada em várias regiões do país e do mundo. Segundo Madeira (2008) as IES 

têm processos internos que causam grande impacto na comunidade. Neste contexto a UEMA, 

comprometida com a gestão ambiental, adotou medidas propostas pela Assessoria de Gestão 

Ambiental ï AGA/UEMA, criada pela reitoria da Universidade Estadual do Maranhão em 2015, 

com o propósito principal de executar o gerenciamento ambiental da Universidade, propôs, 

dentre as múltiplas ações de educação ambiental com foco em práticas sustentáveis, a Gestão dos 

Resíduos Sólidos, com origem no Restaurante Universitário ï RU, provenientes das refeições 

confeccionadas e servidas, orgânicos e recicláveis, possíveis de valorização. 

O tema ñgest«o ambientalò ganhou espa­o nos meios de comunica­«o que v°m dando 

destaque especial às iniciativas voltadas para o desenvolvimento sustentável (OLIVEIRA; 

GADELHA, 2014). É diante desta preocupação que, a AGA vem trabalhando na melhoria da 

mesma, para que o conceito de sustentabilidade não fique apenas dentro das salas de aula e nas 

práticas sustentáveis do dia a dia, de todos os setores da IES. Segundo Singer (2002), a ética 

ambiental valoriza o reaproveitamento e a reciclagem de recursos, também uma alimentação 

equilibrada e consciente, assim visando o não desperdício, logo, este trabalho visa apresentar os 

aspectos éticos relacionados ao gerenciamento de resíduos sólidos produzidos no Restaurante 

Universitário ï RU/UEMA. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

No ano de 2015 foi iniciado o projeto adote uma caneca no Restaurante Universitário 

(RU) da UEMA, onde cada usuário do restaurante foi sensibilizado a adotar uma caneca, garrafa 

ou copo, abolindo assim a utilização do copo descartável no RU, constituindo este uma agressão 

ao meio ambiente, pois leva de 200 a 300 anos para se decompor. Desta forma, mostrou-se 

imperativa a necessidade de uma campanha de adoção de canecas permanente, e mediante 

negociação com a gestão do restaurante foi substituído por sobremesa ï frutas, de segunda a 

sexta, além de uma alimentação balanceada. 

Foi feito o acompanhamento diário dos resíduos gerados, pois se trabalha com a 

minimização dos desperdícios de alimento, tanto na cozinha quanto aqueles que são produzidos 

pelos usuários do restaurante. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo trabalhando o processo de desperdício zero, sempre há resíduos, e para uma 

prática sustentável completa, após a pesagem, encaminham-se os resíduos orgânicos não 

processados ï crus, para a Fazenda Escola de São Luís, para o processo de compostagem, e os 

resíduos  das  bandejas,  após  a  pesagem,  são  encaminhados  para  o  Sr. Cledimilson Costa  

 



 

 

Carvalho, que produz uma ração utilizando resto alimentar do RU, milho moído e farelo de soja 

como complemento da alimentação de suínos. 

Para Vitorino et al (2001), parte da matéria orgânica presente no lixo provém do 

desperdício alimentar, consequência do mau hábito por parte dos consumidores em desperdiçar 

alimentos em residências, restaurantes e refeitórios. Contudo, o desperdício ocorre não apenas 

por parte do consumidor final, mas em todas as etapas, desde a produção até o transporte, o que 

leva a concluir que outros recursos limitados também são perdidos durante os processos. Em 

contrapartida, à medida que há um enorme desperdício alimentar no mundo e no Brasil, milhões 

de pessoas são privadas desse recurso básico. 

 O projeto foi implantado desde o ano de 2015, e podemos ver que anualmente e ao longo 

dos anos, tivemos muitas mudanças significativas, principalmente nos últimos anos, onde 

conseguimos ver o numero de usuários crescendo e o desperdício diminuindo (Gráfico1). Em 

dois meses de acompanhamento (2018.1) foram servidas em torno de 78249 refeições, sendo por 

pessoa o desperdício de 0,06 kg um desperdiço em pequena escala, que tem tendência a diminuir 

cada vez mais, por isso são necessárias as campanhas de sensibilização. 

 

Gráfico1. Gráfico do Gerenciamento de Resíduos Sólidos no R.U - UEMA 

 

Fonte: A autora; Aurélio, 2018 

As garrafas PET que s«o recolhidas no RU, s«o enviadas para a institui­«o social óLar de 

Jos®ô que promove o amparo assistencial a crian­as, adolescente e suas fam²lias, onde produzem 

as Vassoura ecológica com cerdas feitas de garrafa pet, provenientes do RU, produz e vende as 

Ecovassouras. Os saquinhos de papel limpos e caixas de papelão são enviados para o Ecoponto 

localizado na UEMA, que beneficia membros da COOPRESL- Cooperativa de Reciclagem de 

São Luís. 

Ações que diminuam os impactos causados por quaisquer atividades humanas são 

medidas sustentáveis, e de responsabilidade de toda a sociedade. Para Cavalcanti (2003) 

sustentabilidade representa a possibilidade de se adquirir continuamente condições semelhantes 

ou maiores de vida para um grupo de pessoas e seus sucessores em determinado ecossistema. É 

importante salientar que, apesar de não ser recente, a Ética Ambiental deve ser considerada uma 

publicação atual, capaz de promover reflexão significativa para todos interessados em bioética 

(JUNGUES, 2007).  Através da Educação Ambiental, o indivíduo se tornará apto a assumir um  



 

 

papel de protagonista na construção do desenvolvimento sustentável, construindo uma ética de 

respeito àquelas pessoas que ainda não nasceram e a todos os seres em geral, sencientes ou não 

(VIVEIROS, 2015). 

 

4. CONCLUSÕES 

A adoção de novos hábitos, visando a diminuição da produção global de resíduos no 

restaurante, a diminuição do desperdício de alimentos, tanto em seu preparo quanto em seu 

consumo e a poupança de água e energia, foram e serão sempre os objetivos da Assessoria de 

Gestão Ambiental da UEMA campus São Luís , na promoção da correta Gestão Ambiental no 

recinto do RU. Desta forma, os usuários do restaurante desempenham também eles a importante 

função, de praticar e de levar tais práticas sustentáveis para fora da Universidade. 

A separação correta dos resíduos gerados e a sensibilização perante a minimização dos 

quantitativos, de desperdício de alimento em bandeja e cozinha, tem trazido resultados concretos 

para a instituição, é possível ver os significativos avanços, no âmbito da sustentabilidade, 

introduzindo hábitos éticos sustentáveis dentro do ambiente universitário e não só, observamos 

que esses hábitos se replicam pelo quotidiano em geral.  

 

Palavras- chaves: Gestão de resíduos, Restaurante Universitário, Sustentabilidade, Aspectos 

Éticos.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Vigna radiata L. é atacado por uma gama de insetos que causam sérios danos nessa 

cultura, uma das formas de se realizar o controle é utilizando-se armadilhas para monitoramento 

de pragas. Segundo Pinniger (1990), as principais razões do uso de armadilhas são detectar 

insetos antes que eles sejam encontrados por inspeção visual ou antes que exista evidência de 

dano; o monitoramento do número de insetos para determinar os níveis de captura que 

possibilitem ações de controle e o levantamento de infestações para identificação, testes de 

resistência ou avaliação de práticas de controle. 

O monitoramento, que envolve um esquema de amostragens, deve ser realizado com o 

intuito de avaliar o nível populacional, tanto da praga como dos inimigos naturais, através de 

medidas da população absoluta (número de insetos por unidade de área), da população relativa 

(número de insetos por levantamento) e índices populacionais (média dos produtos ou efeitos 

causados pelos insetos) sendo as duas últimas mais usadas (UESB, 2000). A UEMA Campus 

São Luís conta com o curso de pós-graduação em Agroecologia favorecendo o uso de técnicas 

práticas e simples para   monitoramento de pragas sem que ocorra poluição ambiental. Não é 

necessário apenas produzir conhecimentos o mais importante é compartilhá-los aos estudantes, 

funcionários desta IES afim de sugerir a criação de novas políticas públicas dentro da 

universidade.  

Diante deste contexto este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de armadilhas 

de solo e aéreas em amostragens da entomofauna na cultura do Feijão Mungo (Vigna radiata L.) 

em sistema de cultivo orgânico na fazenda escola da UEMA de São Luís - MA. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi conduzido na unidade experimental de Feijão Mungo na Fazenda Escola da 

Universidade Estadual do Maranhão, localizada em São Luís ï MA, (2Ü 35ô 04òS e 44Ü 12ô 33,3ò 

W), durante os dias 14 e 18 de dezembro de 2015. A gleba escolhida possuía dimensões de 20m 

x 9m de comprimento e 180 m
2
 de área útil. Com 14 linhas de plantio e espaçamentos de 0,5m 

entre linhas e 0,4m entre plantas, adubadas com esterco bovino nas proporções indicadas 

baseando-se nas recomendações da análise química do solo.  

No experimento de campo foram instaladas dois tipos de armadilhas, uma de solo 

(pitfall), neste tipo de armadilha foram utilizadas 10 garrafas pets de 2 litros, com 10 cm de 

diâmetro, sendo as mesmas cortadas ao meio e enterradas rentes ao solo, em seu interior 

colocou-se uma solução de água com açúcar (Figura 1). 
 

 

 

 



 

 

Figura 1. Armadilha de solo do tipo pitfall (à esquerda) e armadilha aérea (à direita) instalada 

em unidade experimental. 

 
  

Para a armadilha aérea, foram usados pratos amarelos descartáveis n
° 
10 com diâmetros 

de 15 cm, em sua superfície foi distribuída uniformemente cola entomológica para fixação dos 

insetos nas armadilhas, sendo os pratos dispostos em piquetes, a uma altura de 30 cm do solo. 

As armadilhas foram montadas as 15:00 horas do dia 14 de dezembro 2015, de forma 

aleatória. A primeira coleta foi feita 48 horas após a instalação das armadilhas no campo, no dia 

16 do mesmo mês, a segunda coleta foi realizada 48 horas após a primeira coleta de insetos ou 

96 horas após instalação das armadilhas, no dia 18 de dezembro de 2015. Ao se realizar a coleta, 

os insetos foram acondicionados em potes identificados contendo álcool para conservação e 

separados por armadilhas para posterior identificação. Posteriormente, os insetos foram 

quantificados, identificados e classificados a nível de ordem para cálculo da sua abundância nos 

diferentes tipos de armadilhas e nos diferentes períodos de coleta, e acondicionados em tubos de 

vidros com álcool 70% e vedados com rolha de cortiça. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 420 espécimes da classe Insecta foram capturados nos dois tipos de 

armadilhas instaladas no campo experimental cultivado com feijão mungo, durante o período de 

96 horas. Nas coletas foram identificadas 5 ordens, sendo elas: Coleoptera, Díptera, 

Hymenoptera, Hemiptera e Orthoptera. Na primeira coleta, foram capturados 253 insetos, já na 

segunda coleta, foram identificados 167 insetos, de acordo com a Tabela 1. 

 
Tabela 1. Levantamento da entomofauna da cultura de feijão mungo em diferentes armadilhas 

alternativas. 
     

Ordem 

Armadilha de solo 

(Pitfall ) 

Armadilha aérea 

(Prato amarelo) 

Armadilha de 

solos 

(Pitfall ) 

Armadilha aérea 

(Prato amarelo) 

1ª coleta 2 ª coleta 1ª coleta 2ª coleta Total 

Coleóptera 22 74 32 23 96 55 

Díptera 7 6 48 6 13 54 

Hymenóptera 127 48 5 0 175 5 

Hemiptera 1 6 3 3 7 6 

Orthoptera 1 0 8 1 1 9 

Fonte: Dados de pesquisa, 2015. 

 

Quando se comparou os dois tipos de armadilhas, verificou-se que a armadilha de solo 

representou 78,92% do total de indivíduos capturados (292 insetos), mostrando-se mais eficiente. 

Contudo, observou-se em estudos semelhantes que as armadilhas de coloração amarela são  

 



 

 

excelentes ferramentas para a detecção e acompanhamento da flutuação populacional de alguns 

insetos (VIEIRA, 2011).  

A ordem Hymenoptera teve a maior abundância de espécime coletadas, totalizando 175 

insetos, seguida da ordem Coleoptera (151), Diptera (24), a Hemiptera (17) e a Orthoptera (3). 

Esses resultados foram influenciados pela eficiência da armadilha de solo. Almeida et al. (1998) 

explicam que as armadilhas de solo são especialmente voltadas para insetos que caminham sobre 

o solo, por incapacidade de voo ou por preferência de habitat, incluindo muitos Dípteros e 

Hymenopteros. 

Foi observado também a presença das ordens: Diptera, Coleoptera e Hemiptera nas duas 

armadilhas, em ambos períodos de coleta. Já a ordem Hymenoptera esteve presente apenas nas 

armadilhas de solo. Sendo essa representada principalmente por espécies de cigarrinha, que pode 

ser considerada uma das pragas mais importantes da cultura do feijoeiro. Segundo a Embrapa 

(2005), em populações elevadas essa praga causa encarquilhamento e amarelecimento das bordas 

das folhas, afetando o desenvolvimento normal das plantas, que ficam de tamanho reduzido. 

Além disso, quando o ataque ocorre na fase inicial de desenvolvimento da cultura, o dano é mais 

elevado e, dependendo da população da praga, pode haver perda total da produção. 

Os resultados obtidos com este trabalho darão uma nova visão para IES UEMA a fim da 

criação de políticas públicas para redução do uso de agroquímicos no controle de pragas através 

do monitoramento utilizando-se materiais de fácil aquisição.  

 

4. CONCLUSÕES 

O uso de armadilhas para o monitoramento de lavouras tem se tornado uma maneira 

eficiente de manejo de pragas. Neste trabalho destacou-se o alto desempenho no uso de 

armadilhas do tipo pitfall em comparação as armadilhas amarelas (áreas), com um total de 5 

ordens coletadas: Coleoptera, Díptera, Hymenoptera, Hemiptera e Orthoptera. Identificou-se 

também cigarrinhas verde da ordem Hymenoptera, que pode se tornar praga com alto potencial 

para a lavoura, de acordo com o número de indivíduos na área monitorada. O importante não é 

apenas criar tecnologia de fácil aplicabilidade no monitoramento de pragas, mas a inserção 

dessas tecnologias dentro da IES e na comunidade trarão ótimos resultados e diminuição da 

utilização de produtos químicos preservando assim a saúde do estudante, do servidor e do 

produtor.  
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1.INTRODUÇÃO  

As indústrias ainda são os maiores geradores de resíduos químicos, com tudo as 

instituições de ensino superior também se apresentam como fontes geradoras de variados tipos 

de resíduos químicos. Esses resíduos diferenciam-se daqueles gerados em unidades industriais 

por apresentarem baixo volume, mas grande diversidade de composições, o que dificulta a tarefa 

de estabelecer um tratamento químico e/ou uma disposição final padrão para todos (GERBASE 

et al, 2015). Os resíduos químicos de laboratórios gerados por atividades de pesquisa e/ou ensino 

nas universidades e centros de pesquisa passaram a ser uma preocupação no Brasil a partir da 

década de 1990, época em que não havia ações de gerenciamento adequado para os mesmos 

(MARINHO; BOZELLI; ESTEVES, 2011). 

Um dos grandes desafios das instituições de ensino superior atualmente é o 

gerenciamento de resíduos químicos produzidos durante as suas atividades cotidianas. Para isso 

várias universidades têm implantado os programas de gerenciamento de resíduos. Uma das ações 

da Assessoria de Gestão ambiental (AGA) da Universidade Estadual do Maranhão é a 

implantação do Projeto de Gestão de Resíduos Químicos que tem como foco principal promover 

a redução e/ou eliminação de impactos ambientais causados pelos resíduos químicos gerados nos 

laboratórios da UEMA.  

A Universidade Estadual do Maranhão conta com aproximadamente 38 laboratórios 

distribuídos em três Centros: Centro de Educação Ciências Exatas e Naturais (CECEN), Centro 

de Ciências Agrárias (CCA) e Centro de Ciências Tecnológicas (CCT). O presente trabalho teve 

como objetivo identificar os principais resíduos químicos produzidos nos laboratórios, a sua 

forma de descarte e se há algum tratamento prévio dos mesmos antes do descarte. 

 

2.METODOLOGIA  

A pesquisa exploratória foi realizada durante o segundo semestre de 2018. Dos trinta e 

oito (38) laboratórios existentes na Universidade Estadual do Maranhão-Campos Paulo VI, três 

estavam fechados para reforma, e, portanto, participaram dessa pesquisa, trinta e cinco (35) 

laboratórios. 

O ponto principal da pesquisa consistiu em um levantamento sobre os principais resíduos 

produzidos pelos laboratórios durante suas atividades e como é feita a prática do descarte dos 

mesmos. Aplicou-se um questionário contendo perguntas fechadas, elaboradas de acordo com os 

aspectos já citados. Os resultados obtidos foram compilados e gerados gráficos comparativos 

entre os três centros. 

 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos durante a pesquisa exploratória são apresentados nas Figuras 1 e 2. 

Verifica-se que nos Centros CCA e CECEN os principais resíduos químicos são os 

reagentes vencidos, frascos de reagentes vazios e contaminados, sobra de reagentes, produtos de 

experimentos e soluções usadas que não podem retornar ao seu frasco de origem. Nesses dois 



 

Centros destaca-se principalmente os reagentes vencidos, que em muitos casos são descartados 

de maneira incorreta, devido à falta de reaproveitamento. Produtos químicos vencidos são 

geralmente classificados como resíduos perigosos (NBR10004/2004) e está condenado ao 

descarte, o que contraria, em muito nossa atual Política de Resíduos Sólidos ï Lei 12305/10 que 

potencializa o reaproveitamento e não o descarte dos resíduos (MACHADO, 2013). No CCT os 

principais resíduos químicos encontrados nos laboratórios são sobras de reagentes e produtos de 

experimentos, em especial produtos orgânicos e tóxicos. 

 

Figura 1: Tipos de resíduos químicos existentes nos laboratórios 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2019 

 

Figura 2: Realização da prática do descarte de resíduos na pia 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2019 

 

Observou-se que a prática do descarte de resíduos químicos diretamente na pia sem 

tratamento prévio é comum e diária nas atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas nos 

laboratórios dos três Centros. Segundo Mendes (2018), o tratamento refere-se ao processamento 

do resíduo para seu posterior descarte. Embora o descarte não deva ser uma prática solucionável, 

sabe-se que a realização deste processo desde que praticado de maneira correta pode diminuir os 

impactos ambientais gerados pelo descarte incorreto de resíduos químicos. 

 

 

 



 

 

4.CONCLUSÃO 

As informações obtidas por meio dessa pesquisa ampliam a visão sobre a importância da 

implantação de um programa de gestão de resíduos químicos na Universidade Estadual do 

Maranhão - Campos Paulo VI. Entende-se que projetos ambientais são ações que promovem a 

conscientização dos usuários dos laboratórios e contribuem para a prática da responsabilidade 

ambiental. O conhecimento dos principais tipos de resíduos encontrados nos laboratórios, bem 

como o seu destino e o tratamento antes do descarte, certamente contribuirão na elaboração de 

um plano de ação e sensibilização mais eficaz com vistas a minimizar o impacto ambiental 

causado durante as atividades de laboratório na instituição. 

Palavras ï chaves: Poluição; Meio Ambiente; Gestão 
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1. INTRODUÇÃO  

A agricultura orgânica pode ser vista como uma alternativa para diversificar o uso de 

insumos para a produção de alimentos, as fontes alternativas de potássio são consideradas de 

grande importância para o setor orgânico que busca distanciar-se dos insumos tradicionais. 

Um componente importante da avaliação da qualidade do solo é a identificação de um 

conjunto de atributos sensíveis do solo que refletem a capacidade de um solo funcionar e podem 

ser usados como indicadores da qualidade do solo (BUNEMANN et al., 2018). 

Uma das formas de melhorar a qualidade do solo é a adoção de práticas de cultivo 

orgânico, as quais evitam ou praticamente excluem o uso de fertilizantes e pesticidas sintéticos, 

procurando substituir insumos adquiridos externamente por aqueles encontrados na propriedade 

ou próximos (ALTIERI, 2002). 

Por tanto, buscou-se avaliar os atributos químicos do solo cultivado com milho (Zea 

mays L.), sob sistema de produção orgânico com diferentes fontes alternativas de potássio, na 

presença e ausência de biofertilizante, com objetivo de reduzir a disposição de materiais como 

cinza de madeira e pó de marmoraria nos aterros sanitários ou locais inadequados, e minimizar a 

poluição. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS   

O Experimento foi conduzido na empresa Alimentum Ltda., localizado na Estrada de 

Juçatuba, povoado Andiroba na zona rural de São Luis-Ma (Latitude: 37´39, 69ò Sul, Longitude: 

44Á 11ô 15,7ò Oeste). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com parcelas subsubdivididas, 

com quatro repetições, em esquema fatorial 3x4x2, constituído por três fontes de potássio: 

sulfato de potássio, cinza de madeira e pó de marmoraria, estes tratamentos foram aplicados de 

forma que se obtivesse quatro doses 0, 60, 90, 120, kg.ha
-1

 de K2O, na presença e na ausência de 

biofertilizante. O cultivo indicador foi o milho hibrido AG1051. 

Após a colheita de todos os tratamentos, das 96 parcelas foram coletadas cinco 

subamostras por parcela, na profundidade de 0,20 m, para avaliação dos indicadores químicos e 

físicos do solo. 

Os atributos químicos avaliados foram o pH do solo e os teores de Fósforo (P), Potássio 

(K
+
), Cálcio (Ca

2+
), Magnésio (Mg

2+)
, Hidrogênio + Alumínio (H

+
Al

3+)
, Sódio (Na), Matéria 

Orgânica (MO) segundo metodologia do RAIJ et al. (2001), além de calculadas a capacidade de 

troca de cátions a pH 7 (CTC), SB e a saturação por bases (V%).  

Todas as determinações foram feitas em triplicatas e os resultados expressos com base no 

solo seco. Os dados foram submetidos à análise de variância e feitas comparações das médias 

pelo Teste de Tukey a 5%. 

 

 



 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O teor de carbono e de matéria orgânica seguiram o mesmo comportamento, nos 

tratamentos com sulfato de potássio e cinza de madeira os teores encontrados foram mais 

elevados e não houve diferença estatística entre si (Tabela 1).  

A matéria orgânica desempenha efeitos positivos sobre a estrutura do solo, pois o 

aumento do seu conteúdo também potencializa a atividade biológica, contribuindo para uma 

maior estabilidade dos agregados (ZHU et al., 2016). 

Os valores de pH foram semelhantes entre os tratamentos com sulfato de potássio e o pó 

de marmoraria, e o maior valor foi obtido para tratamento que usou a cinza de madeira (Tabela 

1). A adição cinza de vegetal proporciona uma grande elevação no pH, este fato, associado a 

total neutralização do H+Al, indica o grande potencial corretivo deste material, bem como a 

possibilidade de sua utilização na agricultura (TERRA et al., 2014) 

Os teores de fósforo foram elevados em todos os tratamentos (Tabela 1). O tratamento pó 

de marmoraria diferiu estaticamente dos tratamentos cinza de madeira e sulfato de potássio. 

Os teores de K, foram altos para todos os tratamentos na seguinte ordem sulfato de 

potássio (4.7 mmolc.dm
-3

), seguido dos tratamentos com cinza de madeira (4.0 mmolc.dm
-3

) e 

pó de marmoraria (2.5 mmolc.dm
-3

) (Tabela 1). Não houve diferença significativa entre sulfato 

de potássio e a cinza de madeira, que diferiram do pó de marmoraria.   

Para o Na, os teores obtidos para todos os tratamentos foram altos havendo diferença 

entre os tratamentos. O maior teor foi encontrado para o tratamento com a cinza de madeira 

(Tabela 1). 

Os maiores teores de cálcio foram encontrados para o tratamento constituído pela cinza 

de madeira, não diferindo do tratamento pó de marmoraria, porém ambos diferiram do 

tratamento com sulfato de potássio (Tabela 1). Para os teores de magnésio os valores obtidos 

foram altos, mas não houve diferença significativa entre os tratamentos, os teores mais elevados 

foram encontrados para o tratamento com cinza de madeira (Tabela 1). 

A análise de variância para Alumínio apresentou elevado coeficiente de variação 

(616,16%) e de maneira geral não houve diferença estatística para o esse elemento (Tabela 2). 

Para o H+Al, os maiores valores foram observados para o tratamento com sulfato de potássio 

que diferiu estatisticamente quando comparado com os demais tratamentos (Tabela 2).  

 
Tabela 1:  Teores médios de Carbono -Orgânico (C ), Matéria orgânica (MO), pH em CaCl2, Fosforo 

disponível (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg)  e Sódio (Na) trocáveis das amostras de solo 

coletadas na profundidade de 0-20 cm, de um solo  cultivado com milho sob sistema de produção 

orgânica com diferentes fontes de potássio com e sem biofertilizante. 

Médias com letras iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si a nível de 5% de probabilidade 

  

A saturação por bases foi considerada alta em todos os tratamentos (Tabela 2), variando 

de 59% no tratamento com sulfato de potássio a 70% no tratamento com cinza de madeira.  

Fonte C MO pH P K Na Ca Mg 

 ...........g.kg-1.......... CaCl2 mg.dm-3 ................mmolc.dm-3.................. 

Sulfato de potássio 14 a 24 a 4.7 b 363 b 4.7 a     6.5 ab                        27.1 b 13.8 a 

Cinza de madeira 13 a 23 a 5.3 a 464 b 4.0 a    7.9 a                         36.1 a 15.0a 

Pó de mármore 3 b 4 b 4.8 b 690 a 2.5 b   5.8 b                        35.1 a 14.7a 

CV % 48.96    48.96    8.31    29,88 32,5   27,05 22,05 23,13 

Dms 3,68 6,34 0,31 116 0,94 1,41 5,55 6,47 

 



 

 

Houve diferença significativa entre o tratamento com sulfato de potássio e a cinza de madeira e o 

pó de marmoraria que não diferiram entre si.  

 O valor mais elevado da CTC foi encontrado no tratamento com cinza de madeira, porém 

os tratamentos não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 2).  

 
Tabela 2:  Médias dos valores de Alumínio (Al); hidrogênio + alumínio (H+Al), Soma de Bases (SB), 

Capacidade de Troca Catiônica (CTC) e Saturação por Bases (V%) das amostras de solo coletadas na 

profundidade de 0-20 cm, de um solo cultivado com milho sob sistema de produção orgânica com 

diferentes fontes de potássio com e sem biofertilizante. 

Médias com letras iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si a nível de 5% de 

probabilidade. 

3. CONCLUSÕES  

A cinza de madeira foi a fonte alternativa de potássio que apresentou os melhores 

resultados para os atributos avaliados, demonstrando que apresenta grande potencial para ser 

utilizado no manejo. 

O uso do biofertilizante não apresentou efeito significativo nas características físicas e 

químicas do solo. Porém notou-se uma redução no ataque de pragas e doenças durante o cultivo 

atribuindo assim ao biofertilizante função protetora. 

 

Palavras- chaves: Nutrientes; Manejo, Sustentável.  
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 Fonte Al H+Al SB CTC V 

 .........................mmolc.dm-3....................... % 

Sulfato de potássio 0,11 a 35.33 a 52.2 b 87.59 a 59 b 

Cinza de madeira 0,00 a 27.19 b 63.1 a 90.39 a 70 a 

Pó de mármore 0,31 a 29.57 b 58.3 ab 87.87 a 66 a 

CV % 616.91  20.37 14.11 11.56  

Dms 0,66  9,04 9,59 5,78 
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1. INTRODUÇÃO  

Dentre os nutrientes que devem ser disponibilizados para o cultivo do milho, destacam-se 

o nitrogênio, o fósforo e o potássio (N, P e K), estes muito usados na agricultura convencional. 

Comparando-se esses nutrientes o N e o P são de manejo relativamente simples na agricultura 

orgânica, pois o N pode ser fornecido como composto orgânico ou esterco, o P com fosfatos 

naturais, enquanto que o potássio (K) é um macronutriente essencial para o crescimento das 

culturas (ABDELKADER, 2018). O Cloreto de potássio mundial (KCl) é a principal fonte de 

fertilizantes K. Entretanto, em certos sistemas de cultivo, como agricultura orgânica, o uso de 

fertilizantes químicos, incluindo o KCl, não é permitido (CODEX ALIMENTARIUS 

COMMISSION, 2007), mas, permite-se o uso do sulfato de potássio desde que não passe por 

processos químicos para aumentar a solubilidade. Portanto, o suprimento de nutrientes precisa 

vir de fontes alternativas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência três fontes 

alternativas de potássio (sulfato de potássio, cinza de madeira e do pó de marmoraria) para fins 

de uso no cultivo de hortaliças orgânicas. Buscando destino para materiais como cinza de 

madeira e pó de marmoraria, estes lançados em aterros sanitários ou locais inapropriados, e 

assim aumentar a vida útil do aterro e minimizar a poluição. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi instalado na área da empresa Alimentum LTDA, utilizou-se como 

cultivo indicador a planta do milho híbrido AG 1051, para aproveitamento comercial das espigas 

(milho verde).  O delineamento experimental aplicado foi em blocos casualizados em esquema 

fatorial 3x4x2, constituído por três fontes de potássio (sulfato de potássio, cinza de madeira e pó 

de mamoraria), aplicados em quatro doses (0, 60, 90 e 120 kg ha
-1

 K2O), na presença e na 

ausência de biofertilizante com quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e, as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Quanto as variáveis avaliadas aos 45 dias após a semeadura (DAS), foram aferidas a 

altura da planta (AP) medida do nível do solo até o ápice da inflorescência masculina e diâmetro 

do caule no primeiro internódio (DC). Também foram quantificadas (70 DAS) as variáveis 

diâmetro da espiga sem palha (DESP), comprimento da espiga sem palha (CESP), peso de 

espigas com palha (PECP) e peso de espigas sem palha (PESP). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para altura das plantas (AP), houve diferença significativa entre as diferentes fontes de 

potássio, sendo o tratamento que recebeu o pó de marmoraria diferiu os demais. O sulfato de 

potássio e a cinza de madeira não diferiram entre si e a cinza de madeira foi superior ao sulfato 

de potássio (Figura 1). Entre as doses de K não se observou diferença significativa para essa 

variável, bem como a presença ou ausência do biofertilizante não influenciou significativamente 

a altura das plantas evidenciando que não houve uma tendência de aumento na altura das plantas 

de milho com o aumento do nível de potássio no solo. Houve diferenças significativas para a 



 

Figura 1. Média da altura das plantas de milho cultivadas em condições de campo em manejo Orgânico 

com diferentes fontes orgânicas de potássio. 

 

interação entre as diferentes fontes orgânicas de potássio e as doses.   Em geral, os valores da 

altura das plantas aumentaram proporcionalmente à dose e também variaram com a fonte 

alternativa. 

 

 
 

 
 

O tratamento com o pó de marmoraria apresentou as maiores médias, porém não houve 

diferenças entre as doses para esse tratamento. As maiores diferenças ocorreram entre a 

testemunha e a dose de 90 e 120 kg ha
-1

 de K2O para os tratamentos com sulfato de potássio e a 

cinza de madeira. 

Houve efeito significativo para o peso da espiga com palha (PECP) e para o peso da 

espiga de milho sem palha (PESP), apenas entre as diferentes fontes de potássio. O melhor 

desempenho foi obtido para o tratamento com o pó de marmoraria. Entretanto não houve 

diferença estatística entre o pó de marmoraria e a cinza de madeira, e esta última não diferiu do 

sulfato de potássio (Figura 2). 

 

 

 

 
 

Com relação ao diâmetro basal do caule (DC), das plantas de milho, não houve diferença 

significativa entre as diferentes fontes de potássio, doses e as interações entre fontes x doses x 

Figura 2. Média do peso da espiga de milho com palha, cultivadas em manejo orgânico com diferentes 

fontes orgânicas de potássio. 



 

biofertilizante. No entanto, observou-se que os tratamentos que proporcionaram maior altura das 

plantas obtiveram maior diâmetro basal. Os maiores diâmetros foram observados para os 

tratamentos constituídos pelo pó de marmoraria, seguido da cinza de madeira e do sulfato de 

potássio. Não houve diferença entre as doses de potássio, porém os maiores diâmetros foram 

observados para a testemunha (3,02 cm) e a dose de 120 t ha
-1

 (1,93 cm) apresentou menor 

diâmetro.  

Também não ocorreram variações significativas com relação a presença ou ausência do 

biofertilizante. Plantas do milho que apresentam um maior diâmetro basal do caule, 

consequentemente obtém uma maior resistência e um crescimento equilibrado da parte área. 

Segundo Guimarães et al. (2009), o diâmetro do caule é uma característica importante, uma vez 

que, quanto maior o seu valor, maior o vigor, a robustez e a resistência.  

Para o diâmetro da espiga sem palha (DESP), não foram observados efeitos significativos 

entre os tratamentos independente da fonte e doses de potássio utilizado na presença ou ausência 

do biofertilizante. O diâmetro da espiga variou de 3,57 a 4,41 cm, e de maneira geral os maiores 

valores foram obtidos nos tratamentos com pó de marmoraria na presença e na ausência do 

biofertilizante. O diâmetro obtido neste trabalho, em torno de 4,5 cm foi equivalente àqueles 

obtidos no sistema convencional (SOARES et al., 2000). De acordo com Ohland et al. (2005), o 

comprimento e o diâmetro de espiga são características que determinam o potencial de 

produtividade da cultura do milho. 

Quanto ao comprimento da espiga sem palha houve diferença significativa entre as 

fontes, sendo o tratamento constituído pelo pó de marmoraria o que obteve espigas de maior 

tamanho, seguida da cinza de madeira e do sulfato de potássio. Um comprimento maior que 15 

cm se encontra dentro dos padrões técnicos recomendados para a comercialização de milho 

verde. Entretanto, os consumidores têm preferência por espigas de maiores comprimentos 

quando o consumo é "in natura" (PAIVA JÚNIOR, 2001). 

 

4. CONCLUSÕES 

O pó de marmoraria mostrou-se o mais eficiente como fonte de potássio, demonstrando 

que presenta grande potencial para ser utilizado como fonte alternativa de potássio no manejo 

orgânico em solos de baixa fertilidade. A testemunha (0 kg ha-1) e a dose de 120 kg ha
-1

, 

apresentou os melhores resultados para os para altura de planta e o diâmetro do caule. A 

presença ou ausência do biofertilizante não respondeu de forma significativa para as 

características avaliadas. 

 

Palavras-chaves: Fertilidade do solo. Manejo. Sustentabilidade.  
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